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CONSELHEIRO lllS'lllO MATTOSO

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão-dos-provincúzso, entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco do Castro Mat-

toso, 7mm a (requisição e coilooa-

_cão do seu retrato na sala nobre

dos Poços do concelho.

4935000

Os recibos das importencias sub-

scriptas estão todos em poder do the-

soureiro da commissao, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira. fazei-o, pagar desde

já àqueiie cavalheiro a qdantia com

que subscrever).

_ Mala-dc-sul

Lisboa, 24

Transporte. . .

     

A visita da rainha Alexandra.

tão honrosa para o nosso

paiz, trouxe a Lisboa um mo-

vimento extraordinario. Calcu-

ls-se em 50:000 individuos os

que vieram de toda a parte as-

sistir ás festas, que tem sido

em verdade dignas de nós e da

nossa illustre visitante.

Do que desde a sua chegada

se passou,sabem v. eos seus lei-

tores pelas informações daim-

prensa. Resta dizer d'estes ulti-

mos momentoo, ultimos porque

n augusta soberana deixa ama-

nhã o nosso psiz.

Realiou-se o passeio a Cin-

tra, onde_ o comboio. ::eai che_-

gou ás 11,50 minutos.

O presidente da camara

soltou o; vivas do estylo, que

foram largamente correspon-

didos pela multidão da (gare).

Nas ruas. novos vivas, as se-

nhoras lançam flores, e os fo-

guetes eslrslejam. As carrua-

gens de posta romana segui-

ram para o paço da villa, onde

o almoço principiou pouco de-

pois da uma hora.

Ao toast, el-rei pronunciou

este brinde, que a rainha Ale-

xandra agradeceu commovida:

«Sinto-mc feliz por poder

agradecer a vossa magestade,

em nome de minha mãe, o gran-

de prazer que ella teve e para

mim a honra d'aqui ter vindo,

e aproveito esta occasião de

exprimir o nosso reconheci-

mento pela sua visite. Vossa

magestade deve ter adquirido

a convicção do muito que por

todos nós é amada e que pelos

vossos encantos e pela vossa

graça soubeste conquistar to-

dos os corações. '

Deveis ter apreciado tam-

bem o muito que o vosso rei

soube captivsr todos os portu-

guezes, mais que as minhas pa-

lavras, e todos estes sentimen-

tos deveis ter reconhecido pe-

lss manifestações com que tão

jubilosamente tendes sido ac-

clsmada e por isso com enthu-

siasmo bebo á saude de vossa

magestade.›

Terminado o almoço, suas

magestades, altezas e convida-

dos passaram no pateo do Es-

guicho e foram photographe-

dos em grupo, ficando no pri-

meiro piano as pessoas reaes e

nos outros os restantes perso~

nagens.

Fez-se uma serie de ciichés

e a pose durou quasi um quar-

to d'hora.

A's duas e meia mandou-

se preparar outra vez as car-

ruagens de posta para o pos-

 

  

   

   

  

  

   

  

            

  
  

 

   

    

    

   

 

   

        

    

 

   

  

 

   

   

   

   

   

seio á ;Pensa que se realisou

cerca. das 3 horas.

A rainha Alexandra. gos-

tou imtnenso, affirman do que se

deliciara extraordinariamente

pelariueiieza e pittoresco da

paysagem.

O regresso no comboio es-

pecial'foi depois das 6 horas

da tarde, indo todas as pessôas

reaes logo para o paço das

Necessidades.

Depois do jantar cerca das

9 horas, suas magestedes per-

correram as ruas onde havia

illuminoções.

&Por telegramma hoje

recebi A”, sabe-_se que o paque-

te Hamburg, que se dirige a

Lisbosconduzindo a seu bor-

do o imperador da Allemanha,

passou “defronte de Calaias ás

8 horas da manhã.

Foi concedido feriado, na

segunda-feiramelos ministerios

do reino e obras publicas aos

estabelecimentos de ensino seus

dependentes. Nas repartições

publicas_ tambem ha feriado na

seguudíâ-feiro.

4o'. O administrador dele-

gado di¡ companhia dos phos-

pborosiapresentou hoje ao sr.

ministro da fazenda sir Ed-

ward Stern, chefe da importan-

te casa .bancaria Stern Bro-

thers, de Londres, que foi du-

rante ç; ',:itos annos banqueiro

do'g'óvét'i'iõ'portiiguez n'aquella

praça.

40- Chegou sem novida-

de a S. Thomé a csnhoneira

¡Pati-ia».

..o- Hoje foi ojulgamento

dos protestos apresentados

contra a eleição do circulo

oriental de Lisboa. Fallon o

sr. conselheiro Bernardino Ma

chado, que impugnou o pro-

cesso seguido pelas auctorida-

des na eleição,dizendo que n'el-

la foram constantemente atro-

pelada a lei e os direitos indi-

viduaes. Esperava que o tri-

bunal não valido a. eleição, se-

guindo no uso da palavra os

srs. Antonio José d'Almeida,

expondo factos tendentes a

provar a illegalidade do acto

eleitoral em discussão, lendo

documentos e invocando nu-

meros e recordando episodios

burlescos e terminou com um

vibrante' sppello de hombrida-

de e honradez aos membros do

tribunal, confiando na justiça

da sua decisão.

Depois falls o dr. João de

Menezes, que profere um dis-

curso baseado em argumentos

e raciocinando a logica. Por

vezes excita evidente curiosi-

dade e a attenção dos juizes e

do publico. Cita as votações

eleitoraes. lembrando que em

algumas assSembleias o nume-

ro de votos foi positivamente

maior que o numero de votan-

tes. T

O sr. dr. Alfonso Costa diz

que vem impugnar a eleição

como representante do candi-

dato Brito Camacho, actual-v

mente retirado em Paris. Ata-

ca com palavras vibrantes o

acto eleitoral de Azambuja e

Arruda, que diz_ ter sido uma

mistilicação.

O publico murmura e dá.

applausos em certas passagens

dos oradores. O sr, presiden-

te pede que terminem.

reirn de Lima, que defende a

eleição, mas'ninda não tinha

bem principiado, quando par-

te do publico exclamou: «Va~

mos embora! Vamos embora!“

O sr. Pereira de Lima ex-

tranha que o publico se mani-

feste hostilmente. O publico

insiste e o sr. presidente man-

da evacuar a sala.

Vinte minutos depois. rea-

bra a sessão,e o sr. preidente

observa que o publico não pó-

~le manifestar-se a favor nem

contra l '

A's 5 horas menos um

quarto a sessão é imterrompi-

da, reabrindo ás 5 e meia,scn-

do lida a. dicisão e añixado o

edital. A decisão do tribunal

foi a seguinte: o sr. conselhei-

ro João José da Silva votou

pela nulidade geral da eleição

em todo o circulo oriental; o

sr. visconde do Ervedsl da

Beira e Faria. Azevedo vota-

ram pela nulidade nas assem-

bleias de Azambuja e Arruda

e os restantes juizes votaram

pela validade.

" J.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem snnos:

Ho'e, as sr." D. Anna da Encar-

nação arboss de Magalhães, D. Ma

ria Izabel Ferreira Donato, Coimbra;

D. Maria. d'Assum ção Duarte de Pi-

nh'o, D. Maria. do gerado Alegre sem.

pato, Anadia; e os srs. prior João

Francisco das Neves, Fei-meio.; e João

Francisco Leitão.

' A'manhã., os srs. dr. A..gusto Vi-

ctor dos Santos e Antonio Madeira

Brito.

Alem, ss sr." condessa das Deve-

zas, Porto; D. Margarida da Silveira

Diniz, San alhos; e os srs. conde de

Tarouca e' oào Carlos d'Almeide Ma

chado.

Depois, as sr." viscondessa de

Seabra, Mogofores; D. Maria Emilia

da Fonseca, D Fausto Adelaide ds.

Fonseca Moraes e Silva, e os srs con-

selheiro Bernardino Machu-lo e Eduar

do Serrão.

O nncnsssos:

Regressar-am é. sua casa da Torre

os srs. condes de S. João-de-ver.

O ESTADAS:

Está desde hontem em Aveiro o

nosso illustre director e eminente cau-

.sidico, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

á Esteve aqui hontsm com sus

esposa, retirando é. tarde para a sua

case. do Fontào, o nosso illustre ami-

go, sr. conselheiro Augusto de Castro.

â Chegaram hontem a esta. cida-

de, onde se demoram alguns alias, o

illustrsdo engenheiro da camara. muni-

cipal do Porto, sr. João Carlos Ma-

chado, sua. esposa, ñlho, nora e netos,

São, como disémos, hospedes do sr.

dr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães, nosso pressdo amigo e di-

gno conservador d'esta comarca.

à Estiveram hoje em Aveiro os

srs. José Rodrí nes Pardinho, Dioni-

sio do Mouro, enrique Rodrigues da

Costa, João Affonso Fernandes e Ms-

nuei Matheus Ventura.

O DOENTES:

Não tem passado bem de saude,

em Aguada, a esposa do sr. dr. Jcão

Succens.

á Está completamente restabele-

cido do incommodo de saude porque

passou, o nosso amigo e habii indus-

trial d'este. cidade, sr. Thomaz Vioen~

te Ferreira.

â Tem guardado o leito, mas está

felizmente melhor, s sr.l D. Rosa Mou-

rao Gsmellse, esposa. do sr. Demingos

dos Santos Gsmeilss.

2 Pode dizer-se restabelecida dos

seus padecimentos com excepção uni-

ca. da fractura de. perna, cujo curativo

continua correndo muito bem, o sr. dr.

Pereira ds. Cruz. Com isso nos con-

grstnlamos.

O VILLeemrUnA:

00m sua esposa está em Lisboa o

sr. Duarte Ferreira Pinto Basto.

 

Noticias militares

sr. coronel Mousinho d'AIbu-

querque, prestigioso comman-

«Janie de cavallaria 4 edo antigo 7,

foi agraciado pelo imperador da AI-

lemanha com o grau de cavalleiro

da Ordem da Agui^a-termelha..Feii-

citamol-o.

Teve passagem a infantaria

n.°_19 (Chaves) o musico de 2-“

classe do 24, sr. Galvão, que aqui

Começa a fall“ o sr_ Pe. tem continuado a fazer serviço na

banda como aiidído. A

'I'ambem leve passagem a

infauleria 12, na Guarda, n musico

de l.“ classe do 24. sr. Ribeiro.

"Tí-'f'- rr_"_"-7'_'-

   

Bernardo Faria de Magalhães

,.JM; _ .

Tem a sympathia e estima de

todos os aveirenses seus pa-

tricios, pois nunca soube çon-

citar odios ou crear inVejas.

Alma de eleição, caracter dia-

mantino, illustrado e bom, tem

por norma da sua vida o fiel

cumprimento do dever, a abne-

gação e o civismo em prol da

sua terra. e dos seus amigos. E

amigos d'elle são todos os que

o conhecem, quer de longe,

”rfifâiü'e perto, os que com elle

uma vez tiveram occasião de

tratar ou de se utilissr dos seus

serviços, sempre desinteresse-

dos, ou ouvir o seu conselho

sempre seguro e amigo.

E' um dos da nossa crea-

.ção, embora. seja um pouco

mais nnvn. Nasceu em 9 d'a-

gosto de 1857; briucámosjun-

nossa. amisade que tão antiga

éjá. Porisso,ao termos hoje de

escreVer estas linhas, que hão

servir de moldura, embora des-

ataviada e pobre, ao seu retra-

to, prepsssu-nos pelo pensa-

mento a memoria de entes que-

ridos, que a morte nos levou,

d'slgun vultos proeminentes

dalnossa terra que ainda tive-

mos a dita de conhecer e que

eram; gloria. d'ella, um dos

quaes foi o dr Bento de Ma-

galhães, pae do dr. Bernar-

do Fariade Magalhães, e que

n'elle tem um legítimo herdei-

ro dos seus talentos, que eram

muitós.

Mas deixamos o passado

que entristece, para. termos a

consolação de poder afirmar

que este amigo de tantos sn-

nos, spóz uma doença longa e

por vezes inquietadora, se en-

contra felizmente restabeleci-

do e apto para poder reassu-

mir em breve as funcções do

cargo publico, que tão digna-

mente exerce. _

___+____--

Miudezas

stão hoje em Aveiro, vindos

E pelo caminho de ferro, em car-

ros e bicycletes, centenares de pes-

sôas, que vieram expressamente

para surtir-se no nosso grande mer-

cado annual.

a( Vão muito adeantados os

trabalhos d'assentamento da 2.' via

ferros entre Espinho e Aveiro.

a( Tem augmentado considera-

velmente o volume de aguas na

nossa ria.

af_ Os tunos portuenses, que.

como n'outro logar dizemos, resli

sam: hoje um sarau no theatro

  

   

      

    

 

   

   

  

 

los na meninice e vem d'ahi a'

festiva. mUÍÍO Cordel“, POI' Parte o edificio das Carmelitas, que

dos :9,113 00'11“38“ d ea“ “dtaiàe' t é uma. d'ellas. Rcspeitem-se,

gare 01 com os es u sn'es - l _ _

a bands dos «Voluntanos» emmto Sms' aq“?l :a qglfdeaàque po

povo, que os “cmñmh em servn' e ¡çao e e exem-

3/ Nada menos de doze casa plo; não profanemos aquella

mentos se effectuarsm no domingo relíquia. da historia. da nossa

ultimo nas duas egrejas paroobiaes terra, não_ Para que ella seja

conservada, para que o edi-ds cidade.

d b 'd' d' . . . .

a', O apregoa O su Sl !o e ñclo continue a subsisur tal

como chegou até nós, espeta-
500ó000 reis para as obras da Ve-

ra-cruz foi concedido ainda em tem

po do sr. conde de Passô Vieira s mos o valiosissimo auxilio do

Pedlêh ld° Em? gÂVEmIÍIdm' °“"|› nobre presidente do conselho,

sr' ar °5 ”gar gm a 005m' sr. conselheiro José Luciano

ms. porem, enfeitar-se com as pen- l O ~ 1 '.d.d

nas do pavão, e é n'este caso o que *e “su-07 que mo ( eu l o

empenho está mostrando em

beneficiarxa nossa terra, que

tambem é a sua, com os me-

succede com Faz-lodo, cão d'agua

ou que especie de animalejo é.

lhoramentos a que elle tem di-

reito. Sim, seja s. ex.l n'es-

k,-

Em.

tes casos o patrono do mo-

numento, pois conservar tam-

Sob os cvprestes

bem é melhorar, e sendo-o não

faz mais s. ex.'l do que dar

outro claro testemunho do

seu nobilissimo coração, e de

seu respeito pelas memorias

do passado, como o attesta

entre outros factos, o de s.

ex.“ conservar de pé. intacto,

n'ums das suas propriedades

do concelho de Estarreja, um

velho portal em que campôa

o brasão d'armas d'um dos

do o nosso districto, onde con- seus illustres antepassados, is-

tava numerosos amigos. to contra o voto do architecto

A todos os que pranteia;_1* que dirigiu alii uma repara-

a sua perda, a expressão sine" ções e construoções de vulto_

cera do nosso pezsr. x e A obra fez-se e o portal

g Fslleceu aqui hónte ficou. Por isso ordene tambem

s. ex.l que a rua sc abra, mastambem o sr. Jusué Simão de

Lemos, antigo marnoto e bom que o edificio do conVcnto se

respeite, e praticando assim,chefe de familia.

terá s. ex.l prestado mais umA sua esposa e filhos, u

nosso pezame. importante serviço a sua terra.

.___-*
__

w '

Surpreza aos
_k_-

Abertura das côr-tes camllilanlstas

Diario-d0.governg hoje che- A acreditada casa editora

gado, publica o seguint, França Amado, do Coimbra,

avisa¡ põe á Venda no proximo dia.

¡Sessão real para o acto da 25 um livro 00111 a Autobiogra-

abertura da sessão ordinaria das phia de Camillo Uaslcllo Bran-

ca”“ís ?mas di? “ação. P”“'gi'ezh co, coordenada e annotada por

no dia à de abril proximo, que Ss- F_ Tavares Proença (Junior).

   

         

   

  

  

Falleceu snte-hontem, na sua

Casa do Monte, da Murtosa,

o sr. dr. Manuel Joaquim Ruel-

ls, antigo e esclarecido clinico

alii, homem bom, honesto e

prestadio, irmão do'digno Con-

tador e advogado nos audito-

rios d'esta comarca, sr. dr.

Joaquim Manuel Ruella, e tio

do illustrado oñicial de arti-

lheria, sr. AugustoRuella.

l O finado foi, como dize-

mos, homem prestaute e de

bem, muito conhecido em to-
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rá de grande ala, elas '2 horas d» . .

tarde no palacigu dasíbôrtes, reunidas Nu”“ her a' "da do gran'

ambos o corpos collegisladores na de ?Omanülüm apparece-nos

sala das sessões da camara dos se~ descripta por elle proprio com

nhores deputados, sob a direcçã_ a vigorosa nitidez de que só a

do presidente da camara dos di sua uma pwuudu L¡ u

gnos [pares do reino. p A n a o se'

Sua magestade el-rei, acompav grado' c

A edição consta de um re-

dusidissimo numero de exem-

nhsdo por sua magestade a rainha,

e assistido da côrte, tencious ser

plares. O custo de cada exem-

plar é de 600 reis.

presente a esta solvmnidade nacio

nal, na qual o sr. infante D. Affon-

so exercerá as suas funcções du

ãitulo_ e dignidade de condestavel Nmmmas ¡ne'lglosas

o remo. ~ -

A missa solemne do Espirito Por causa.do tempo nao um

santo, a que devem assistir os pa- no (10““ng Passado a PN"

res do reino e deputados, reslisa- GÍBSão de Cinza em oval', 1'8-

se no dia 2. na Sé patriarchai pelas solvendo o defenitorio da Or-

10 110m da manhã“ dem-terceira que ella sáes. no

W_- domingo, 26 do corrente. Vae

d'aqui grande concurso de

gente, como é costume ir tem-

bem á solemnidade dos Pas-

sos, que alii reveste a maior

0 monumento dos Carmolilos

imponencia.

   

    

 

  
  

  

   

   

 

    

  

Está sendo assignada na

cidade uma representação di-

rigida s el rei, em que se pe-

de psra que a. projectado sve-

nida do Terreiro não attinja o

principal do ediiicio do antigo

convento das Carmeiitas, um

dos pouquíssimos monumen-

tos historicos que nos restam.

E' justissimo o pedido e

cremos bem que nenhum avei-

rense de coração se recussrá a

secundsl-o. Abrs-se a rua mas

conserve-se o monumento, pois

é facilimo conciliar as _duas

cousas.

Em toda a parte se con-

servam religiossmente as re-

cordações do passado. Conser-

Jullo Verne

Traz-nos o teiegraphc s triste

nova da morte de Julio Verne, um

dos mais notavels e pepulares ro-

mancistas coutempcraneos, que tan-

to e tão largamente contribuiu pa-

ra. vulgsrlsar as sciencias por melo

das suas notebilissimas obras, tra-

duzidas em todas as linguas civili-

sadas.

Nasceu em Nantes em 1828 e

contava, portanto, 77snnos.

Algumas das suas obras foram

postas em scena, como os «Filhos

do capitão Grant», «Miguel Stro-

goli'», »A' volta do mundo», etc.

A morte de Julio Verne 'repre-

senta uma grande e irreparavn¡

perda para a litteraturs francesa.
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Jornal da terra

J Folhinha aveiren-

se.-l)ia 25-Dia calmo e cheio

de luz. Abram todas as barracas

da «Feira-ile-marçon, Vil]th a cida-

de milhares de visitantes e com-

pradores.

Dia 26-Morre em Cacia omais

antigo culadão d'alli: Antonio An›

dré, lavrador, de l04 annos.

a" lt' transferido, a seu pedi-

do. para Macedo-de-cavalleiros, o

sub-inspector primario n'esta cir-

cumscripção escolar, sr. Bento Jo-

sé da Costa, que hoje dirige com o

superior criterio porque sempre se

distinguiu no exercrcio das suas

funcções. o circulo escolar de Gaya.

Dia 27-Dia grande de sFelra».

Os comboyos lramways trazem um

grande contingente de comprado-

res de muitos pontos do districto,

e os carros de lugares e concelhOs

proximos contam-se em grande u.°.

Dirt 28-llecebe-se com mani-

festo regosljo publico a noticia da

sahida do minlsterio do sr. Teixei-

ra de Sousa, e sem conüança ou re

em melhor orientação administrali.

va, a da sua substituição pelo sr.

Rodrigo Peqmto, quarto ministro

da fazenda no consulado do sr.

Hintze Ribeiro.

V Camara municipal.--

Deliberações da sessão de 23 do

corrente:

g' Approvou a resolução do

seu presrdente, que, na vespera,

por occasião da chegada da rainha

Alexandra a Lisboa, expediu em

nome da camara, como representan-

te dos povos do concelho. um te-

legramma ao sr. ministro do reino

congratulando-se pela vinda da so-

berana ao paiz amigo, que tanto se

orgulha da honrosa amisade e va-

liosa alliança com a Inglaterra, fe-

licltaudo'a e saudando n'ella o im-

perio britannico;

J' Coucedeu as licenças que

lhe l'oram pedidas para construc-

ções de casas, muros e vedações

de arame em propriedades da ci-

dade e freguezias ruraes;

g* Auctorisou a entrada no «Asy-

lo-escola-dtstrtctal» do menor João,

filho natural de Guilhermina Rosa

de Jesus, solteira, de Esgueira;

o à" Attendeu a representação

da junta de parochia da freguezia

de Eixo resolvendo fazer o prolon-

gamento da rua Avelino de Figuei-

redo até a estrada districtal e pon-

to onde tem de passar o caminho

de ferro do Valle do Vouga, me-

lhoramento para que varios pro-=

prietarios concorrem com a oti'erta

dos terrenos que_ teem de soli'rer

.corte. x

a" Deliberou proceder a arre-

matuçao, em hasta publica, dos

sobejos das aguas da fonte dos

Barreiros, ua Povoa-do-vallade, mar-

cando para ella o dia 16 de abril

proximo, pelas ll horas da ma-

nhã, no local da dita fonte;

'a Mandou convocar os to maio-

res contribuintes do concelho para,

nos termos do art. 46.° e §§ do

regulamento de lt) de agosto de

903 procederem com ella a no-

meação dos vogaes ell'ectivo e substi-

tuto da 2.' commissão avaliadora

dos predios urbanos nas diversas

fregueznas do concelho e que tem

de começar pela da Oliveirinlta; e

a" Auctorisou o pagamento das

despezas feitas ate aquella data.

Em torno do distri-

oton-A companhia da Beira-alla

vao fazer acqursição de '2 entorno-

trizes para, durante o verão, faze-

rem o serViço entre Luso, Pampi-

lhosa e Figueira.

Saltar-Ao nosso encarrega-

do da paginação succedeu partir,

na collocaçao da gravura do u.° de

quarta-feira, a composição que de-

via levar de seguida nas Noticias-

militares, dando o caso logar a mis-

tura que fez, sem querer, claro e,
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O PROCESSO-'JOANNA RECUSA

SUBMETTER-SE Á EGREJA

' a

-Acredítaes, pois, não es-

tar sujeita á Egreja da terra,

ao nosso Santo padre o pápa,

aos cardeaes, arcebispos, bis~

pos e prelados?

M é-Sim, decerto; depois de

servido Nosso Senhor.

-As vozes prohibem que

vos submettaes á Egreja'mili-

tante?

?Não prohibem cousa al-

dos assumptos de que tratavam

duas notas dill'erentes. 0 leitor cor-

rigiu e desculpou. decerto.

Mercadon.-Com aflluen-

cia de expositores e mercadores,

realisaram-se n'esta semana os mer-

cados: dos Dezenove em Aveiro e

em Luso; dos Vinte na Feira e Cani

tanhede; dos Vinte o um na Olivei-

rinlia e Cambra; dos Pinte e tres

cm Mira e Coimbra; e hoje deve

ter logar o dos Vinte ecinco na

Moita, Anadia, que costuma ser

sempre concorrido.

Estes mercados metteram gados

cavallar, bovino, suino, lanigero,

etc., madeiras, cereaes e generos

varios.

Boa escolha.-Foi esco-

'hido para o ensino d'uma cadeira

agricola na «Escola-movel» creada

em Agueda pelo sr. conde de Suc-

cena, o nosso sympathico patricio e

liahil agricultor diplomado pela «Es-

cola-agricola de Coimbra», sr. João

da Fonseca e Silva.

Recahiu a escolha n'um moço

intelligente e conhecedor da mate-

ria que vae ensinar, e que a estas

qualidades allia bons dotes de ca-

racter. Fclicitamol-o e à escola pe-

la excellente acquisição que fez.

Desastre. - Quando ante-

ltontem se preparava para sahír

em ilscalisação as estradas que tem

a seu cargo e subia para o carro

em que as visita, succedeu ap nos-

so estimavel amigo e activo chefe

de conservação d'ohras publicas,

sr. Manuel Maria Amador, caliir a

um violento empuclião da egua que

tirava o vehicqu e que tomara o

freio, passando-lhe uma das rodas

por sobre a perua direita, que foi

fracturada.

Chamado logo o habil algebris'

ta d'esta cidade, sr. Manuel_Gon-

çal'ves Netto, partiu para alli e pro~

cedeu ao curativo necessario, eu

contrando-se felizmente agora o sr.

Amador em estado quanto possivel

satisfatorio.

Sentindo o facto, que por algum

tetnpo nos priva das suas agrada-

veis visitas e tanto prejudica o ser-

viço puhlico, que, como bem poucos

elle sabe zelar, fazemos ardentes

votos pelos alivios e prom,,lo res-

tabelecimento do enfermo.

«Canal de S. Roque».

-Ao cabo de esforços empregados

com utilidade, conseguiu-se matter

a draga no novo «Canal de S. Ro-

que», e com o seu auxilio se con-

ta abril-o em toda a sua extensão

é terminal-o antes do lim do anno.

Vandalismo.-Continuain

condemnadas as novas arvores plan-

*tadas em varios pontos da cidade.

Agora é por meio do envenenamen-

to que as matam. E' um mau ser-

viço, crciam-n'o os vandalos, até

prejudicial a hygiene.

«Feira-de-março».-

Abriu hoje, conforme o uso, ogran-

de mercado annual d'esta cidade.

Esta bem fornecido de tudo,

havendo barracas que se destacam

pela variedade de artigos novos

que expõem. lia para todos os gos-

tos e para todas as bolsas. Não fal-

ta que comprar; haja com que, dis-

posição ou necessidade de fazei-o.

a' Como sempre, o sortido

mais completo em artigos de mo-

das, nas dos srs. Eduardo Osorio e

Pompeu Pereira; em calçado, na do

sr. Zeferino Coelho Ribeiro; ein

guardasoes, nas dos srs. Motta Cam-

pos, Martins Lucas, Pedrmo e Cos-

ta Santos; em Inflblllí- , nos' dos srs.

João Leilão e Rosa Luna; em pan_

nos de rór, de que tem um enor-

me sortido, a loja da Covilhã, nos

baixos da casadas Reservas.

No genero de divertimentos deso

tocam-se o Salão-arabe, o Anima-

logmplio e o circo de cavallinlios.

a' O [lo/nem gordo, assim cha-

mado pela sua euormidade, natu-

ral de Aste Etalia e que tem feito

m

goma, sendo primeiro servido

Nosso Sen/tor.

V

A TENTAÇÃO

Egual firmeza sustenta nv.

sabbado. Mas o dia seguinte,

o domingo, esse grande do-

mingo de Paschoa, o que vein

a ser para ella? O que se pas-

sa no seu pobre coração?

Quando a festa universal

brilha pomposamente pela ci-

dade, quando os quinhentos ei-

nos de Ruão soltam :tos eres os

seus repiques festivos, e o mun-

do christão resuseita com o

Salvador, ella tica na sua mur-

te! Passar um dia d'cstes em

tão crttel isolamento! O que

seria isso para uma alma que

só tinha vivido da fé!, . . El

la, que com a sua vida aote~

rior de visões e de revelações

a sua apresentação em varias cida-

des da Europa, vem de Paris. onde

foi premiado pela sua extraordi-

naria gordura e peso, exhibir-se em.

Aveiro. ,

Os programmas em que se faz

annunciar, dizem que esta disforf

midade humana já ao nascer pesou

23 kilos.

Tem actualmente 38 annos e

mostra-se na «Feira-de-marçm- por

40 reis apenas.

a' E' tambem no dia de hoje

que se effectua o mercado dos bar-

cos, no Caes, desde as Pyramides

até a Ponte-da-praça. O u.° d'este

anno deve regular pelo do passado.

A :Feira-de-marçm é o ponto

de reunião obrigatorio, agora, des-

de hoje até 8 ou lO de abril pro-

ximo.

Associações Iocaes.

-AA assemblea geral do Club Ma-

rio Duarte fez ha dias a eleição dos

seus cerpos gerentes no corrente

anno, por ter pedido a demissão

a direcção eleita em janeiro. A no-

va direcção, que ficou composta

dos srs. João Santhiago, presiden-

te; Mendonça Barreto, secretario;

Antonio Ratolla, thesoureiro; Simões

de Carvalho, Domingos Resende e

João da Naia e Silva, vogaes, está

animada das melhores disposições

para que ja no corrente anno se

realise uma regata no nosso Caes,

com barcos seus, dando assim 'um

novo movimento de vida ao sport

uautico d'esta cidade.

Na mi-caréme tenciona promo-

ver um baile a exemplo do que se

realisou no anno passado, e esta

empenhada em que a inauguração

da presente epoca de tiro civil se

faça com exito, para o que ja_diri

giu convite as associações locaes e

d'llliavo, esperando que agora a

concorrencia de atiradores seja su-

perior a do anno lindo.

Bem andam os que trabalham

pelo rejuvenescimento do sportn'es-

ta cidade, que,desde a saliida d'aqui

do sr. Mario Duarte, cahlu n'um

marasmo que nada justifica.

Gatunagem.-São frequen-

tes as queixas contra os gatuuos,

que assaltam de noite a proprieda-

de 'elheia nos lugares Visinhos e

praticam furtos de varias especies.

Em Villar, na Ferca, em Arnel»

las tem sido grande a devastação

nas capoeiras e ale pelos celeiros.

Ao hemquisto industrial, sr. João

Baptista Garcez, em Arnellas, leva-

ram-lhe n'uma das ultimas noites

os melhores coelhos, deixandolhe

outros mortos. _

A policia, empequeno u.° para

o serviço da cidade, não cir

ra vigiar todos os pontos, mas po-

de hein proceder a averiguações

de que resulte o descobrimento dos

ladrões.

g- Pela queixa apresentada no

commissariado pelo sr. Marques

Ferreira, da Presa, estão detidos

indivnluos com quem parece ter-

havido equívoco. Convem averiguar

e não fazer pagar o justo pelo pec-

cador. °

Exposição-_Pensa-se na

realisação d'uma exposição agrico-

la em Aveiro por occasião das fes-

tas de Santa Joanna, padroeira da

cidade.

Collegio «Mondego».

_Passa hoje o anniversario da' fun-

dação d'esta reputada casa de edu-

cação e ensino em Coimbra. E' pro-

priedade e tem a direcção intelli-

gente e proficua d'um patricio nos-

se, o sr. Diamantino Diniz Ferreira,

a quem muito dove a instrucção no

paiz.

D'aqui o felicitamos mais uma

vez, fazendo votos pelas prosperi-

dades do Mondego.

Tuna academias. - 0

sarau de gala que hoje se realisa

no theatro Aveirense. promovido

pela «Tuna academica do Porto¡ a

M

oilmente aos preceitos daEgre-

ju, ella que até alli se julgam

ingenuamente filha submissa

da Egreju (boa filha» como

esta llie chamava, poderia ver

sem terror que a Egreja esta

va contra ella? Só. quando to

dos se "nniam a Deus, só elln

exceptuada da alegria do mun-

do e da communhão univorsal,

no din em que a porta. do Céu

se abria ao genero humano,

só ella. excluída! . . .

Essa exclusão seria injus-

tnP. . . A alma christã é mui-

to humilde para que pretenda

alguma Vez ter o direito de re-

ceber o seu Deus. . . E alinal

quem em ellu para Contrudi

zer esses prelados, esses dou-

tores? Como ousavu ella fel

lar deanto de tantas pessôas

intelligentes e que estudaram?

nunca deixara de obedecer d0› Na resistencia d'uma ignoran-

Jpa. *

favor da fundação de uma biblio- dade e obrigação de a manter, des-

theca gratuita para estudantes po- envolver e augmentar. E como?

bres, e pelos nossos hospedes gen- l Por meio de um alimento adequa-

tilmente oti'erecido as senhoras de

Aveiro.

A' galanteria e delicadeza da

consagração, corresponde a cidade

tomando a casa e as senhoras pre-

parando-se para applaudir a bri-

lhante troupe academica.

O programma do espectaculo é

o seguinte:

«L' parte (pela Tunanacademiea):

I a), Arari/e, marcha, Lemos; b), Cintia,

Henrique Carneiro; c), .Salar-o, Simões

)arvalho; Il, Pinturas a oleo em 5 mimi-

tos, por Thomaz Costa; III, Fados, can-

tados por Manatssés de Lacerda; IV,

Versos, por Augusto Véras.

i '2. ' parte: I, Uma eslm'dia, força or¡-

ginsl de Emilie. Eduarda, desempenha.

'du pelos academicos: Manassés de

Lao. rdn, A. Pinto, Augusto Serra,

Guerra Leal, A. Moniz e C. Cabral; lI,

Que norife!, comedia ein um acto, de

Sousa Bastos, pelos estudantes d'Avei-

ro: Alberto Leal, (Felisberto Nunes); Al-

t'rego Morgado. (crendo Pedro); e Anto-

nio Ri cha, (Januan'o).

3.' parte (pela Tuna-academics):

I, Repsodia de tantos populares, Antonio

Ferreira Junior; Il, Polka des barras, Bal

dean».

.--__-.-__--_
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(Continuação)

Ha uma analogia intima entre

os Sacramentos da Nova-lei e as

nr'Cessiilades moraes e fundamen-

taes da natureza. humana.

A ordem physics e a. ordem

meral, o mundo da materia e o

mundo do espirito, a esphera. da

natureza e a esphsra da graça, a

oreação e a redempção, a vida ter-

r slre e a vida superior, tudo se

harmonisa e se completa e se uni

tica; porque tudo é subordinado a

um só plano, tudo é obra. d'um só

anctor, tudo procede d'um só prin-

cipio, Deus!

A Encharistia comprova bri-

lhantemente esta proposição.

Assim como todos os seres or-

ganicos precisam de se alimentar

para manter a vida natural, assim

todo o homem regenerado pela gra-

ça, lodo o christâo, para conservar

e angmentar em si a vida sobre

natural, recebida no baptismo, ne-

cessita d'um alimento divino.

Todos os entes finitos e vivos

estão sujeitos á lei da nutrição.

- E' lei constante e universal.

Se estudarmns botsnics e a

zoologia, se examinarmos as plan-

tas e os animaes que formam a

flora e' a fauna das diversas re-

giões do globo, nenhum descobri

remos que se não alimente assimi-

lando, d'um ou d'outro modo, su-

bstancias homogeneas.

Alem de universal, esta. lei é

oonsentanea á propria natureza dos

entes crendos. Pois o que éum en-

te creado? E' um ente que não

tem em si mesmo a sua. razão de

ser, que não póde substituir inde-

pendentemente: logo, se esse ente

vive, não póde viver isolado na

creação, mas tem de haurir a vida

do mundo externo, do foco onde

ella reside, sob pena de definhar e

morrer.

E o que é o homem ao entrar

na existencia? O que é um infante

recemnascido? E' uma. creatura e.n

extremo debil, que parece flnetuar

entre a vida e a morte, um orga-

nismo inconsistente e indeciso, em

ser mesquinho, que não sabe nem

pode prover ás necessidades mui

tiplices que o rodeiam,mas já, por

providencial instincto, sabe e póde

procurar a satisfação da primeira e

mais essencial d'ellas, a alimenta

ção.

Similhantemente, a nossa alma

regenerada pelo baptismo, embora

n'este primordial sacramento rece~

besse a vida. da graça. recebeu-a

apenas em german: tem necessi-

m

te aos doutos, de uma simples

rapariga aos individuos supe~

riores em auctoridade, não ha-

via desmedida preoecupação

e censuraVel orgulho?. . . Es-

tes receios certamente lhe vie-

ram.

Por outra parte, essa re-

sistenciu não é de Joanna,mas

sim das santas e dos anjos que

lhe hão dictado as suas res-

postas e ajudado até alii. . .

Ai! porque vem tão poucas ve-

zes em tão aÍHictivo transe?

Porque não apparecem essas

consoladoras imagens dos san-

tos senão já. n'uma luz duvi

dosa e cada vez mais empalli

decidas?. . . Porque não che-

go tambem esse livramento

tão promettido? Ninguem de-

ve duvidar que a presioneira

l'ormulasse muitas vezes estas

questões, que se queixasso bai-

   

  

  

   

 

   

  
   

    

    

  

   

   

 

    

   

   

  

   

   

  

 

   

    

  

  

   

 

    

  

  

   

  

   

    

   

   

   

  

do, homogenio, e portanto espiri-

tual. E onde encontrará. este ali-

mento? No foco da vida espiritual

e divina, isto é, em Deus,de Deus

devemos nutrir nos.

Mas Deus não se communica

substancial e sobrenaturalmente á

humanidade, senão por meio do

Verbo Incarnado, mediador ver-

dadeiro, segundo estas palavras do

proprio Christo: Ninguem nem ao

Pae, 8691170 por mim.

Se Christo é o Mediador por

excellencia, por quem Deus des-

cer até ao homem, é por Elle que

o homem deve subir até Deus. Foi

em Christo que a vida divina se

humanou para se nos tornar ap-

prehensivel; em Christo é, pois,

que a devemos apprehender. Foi

por meio da sua natureza sensível,

pela sua carne e pelo seu sangue,

que o Verbo habitou entre nós e se

nos uniu e communicou, Verbum

caro faclum est. et habitavit 'in no

bis: logo pela união e assimilação

da sua carne e do seu- !ringue é

que nós devemos communicar (com-

mungar) com Elle, e haurir a vi

da divina, de que Elle é o foco.

A Euchartstia é, pois, um com-

plemento logico da Incarnação do

Verbo Divino.

Vemos assim que, com os da-

dos da fé, póde a nossa razão al

tear-se á sublime philosophia do

Sacramento Encharistido, e senão

demonstrar peremptoriamente, ao

menos tornar plausível a necessi

dade d'um meio sobrenatural em

que o proprio Deus feito Homem

se nos dê efleetivamente em ali

mento de nossas almas.

E com esta presumpção racio

nal, com esta aspiração legitima

do coração humano concorda o en«

sino do Evangelho, a. voz da Re-

velação, a doutrina da Fé, a auc-

toridade da Egreja.

A seus discípulos aununciou

Jesus Christo com uma insistencia

notavel a índole d'este augusto sa-

cramento: «Eu sou (dizia-lhes) o

pão vivo descido do céo. Aquelle

que d'este pão comer, viverá eter-

namente. Em verdade vos digo,

senão comerdes a carne do Filho

do Homem e não beberdes do seu

sangue, não tereis a vida em vós.

Quem come a minha carne e bebe

o meu sangue, tem a vida eterna,

e eu resuscitarei no ultimo dia

Porque a minha carne é verdadei

ramente comida, e o meu sangue é

verdadeiramente bebida.. Quem

sangue, permanece em mim e eu

n'elle. Do mesmo modo que meu

Pae, que é o principio supremo da

vida, me enviou, e eu vivo pelo

Pac, assim aquelle que de mim se

alimenta viverá por mim».

Mula-da-provinoia
m

 

Dos nossos correspondentes

Cantanhede, 23.

Dança que não finds bem: chegou

aqui ha dias uma caravana de mais de

50 ciganos, que, pouco depois de for-

marem uma dança. em que todos to-

maram parte, se envolveram em des-

ordem, por ciumes d'uma linda rapa-

riga da troupe, ficando muitos feridos

e dois mortos, um por um tiro de re-

volver e outro por uma punhalada.

Os assassinos evadtram-se, mas

as auctoridades procedem.

'Ot O tempo refrescou.

Cart-xo, 23.

Por iniciativa. do sr. Salles Hen-

riques, promove-se uma. reuniao de

vinieultores para a constituição de

uma companhia vinicolaaqui. Vão ser

distribuidos convites.

Mattoeinhos. 23.

Foi agora. praticado ,em Polvos

um revoltnnte assassinato.

Francisco Leitão. lllho mais velho

de Antonio Almeida Leitão, matou,por

meio de pan nadas, o filho mais novo

à

xinlio, mui docemente das san-

tas e dos anjos. Mas serão bem

anjos de luz os que não cum»

prem a sua palavra?, . . Es-

tamos quasi certos de que es›

te pensamento horrivel lhe

não atravessou o espirito.

Ella tinha um meio de es-

capar Era sem se retractar

expressamente, não mais nflir-

mar; era dizer apenas: «Pare-

ce-me.» Os juizes achavam

muito simples que ella disses-

se essa curta. expressão. Mas

para ella, proferir tal palavra

de duvida seria abjurnr o bel-

lo sonho das amisades c destes.

trahir as dôccs irmãs lá. de ci-

ma.. . . Mais valia morrer. . .

de Francisco Condoça, depois- do que

se ovadiu.

Ainda. ha pouco o Leitão espan-

nou quasi mortalmente a mãe, ejá

conta outra vlctlmn. E' um garoto de

20 snnos, que dit. esperanças.

Megafone, 23.

Reuniu a assembleia geral da ¡So-

ciedade das aguas da Out-ia», sendo

approvadas as contas e o relatorio de'

1904, cujas conclusões são: que se'u

suotorisnda a. oommissào a dispor e

1820003000 para as obras do hotel,

parque e outros melhoramentos, o I.

eloborar a reter-mn. dos estatutos; o

que o saldo de 82,5815 reis passe para

conte. nova. Du reforma. dos estatutos

ficou encarregada uma com missão

composta ds direcção e conselho fis-

cal. Ao sr. conde de Sucenu foram con-

cedidas honras de presidente honor¡-

rio. Foi dado um voto de louvor à. di-

reação.

Tambem tiveram votos da louvor

a sr." D. Maria Emilia. Seabra de Cas-

tro, Albano Coutinho, dr. Paulo Cun-

cella o dr. Luiz Navega., medico do

 

como a minha carne e b;be omeu _

estabelecimento durante a epoca ter-

mal. 0 relatorio clinico da epoca pas-

sada apresenta notaves casos de cure

com as aguas da Curia..

Volença, 23.

Teve nnte-hontem logar s. posse

do sr. dr. Nunes da. Siva, no cargo do

juiz de direito. A' sua partida de Cu-

minha foi-lhe feita uma surpreza, pro-

positadamente reservada. para estadia

e em que todas as pessôss grades da

terra, sam distinoção de cOros politi-

cas, interpretando o sentir dos povos

da comarca, lhe olf'ereceram n'ums. to-

cante mensagem de despedida, um ar-

tistico serviço para. chá otima molhe¡-

rn da prata em dois lindos estojos, ps-

tenteando lhe o subido apreço e alta.

consideração em que teem sua ex.“ e

a intima saudade que a todos deixa

ao retirar-se d'aquella comarca, onde

se houve sempre com a. innior inteiro

za e correcção no desempenho do car-

go, conquistando as syinpathias ga-

rsss.

Muito oommovldo, teve o dr. Nn-

nes du Silva, para todos palavras de

profundo reconhecimento por tão gru-

ta e significativa prova de estima..

Foi uma mami-estação imponente

pela espontaneidade que n ditou, e pe-

las pessoas que n'ellit tomaram parte.

Em Valença t'oi sua ex.l aguardada

por todos os funccionarios judicíaes e

pessôss de representação da villa,

sendo-lhe conferida. a. posse, no tim do.

qual o novo juiz oti'ereceu a todos os

assistentes um delicado copo d'agua.

O tribunal encheu-so completa-

mente. O sr. dr. Nunes da Silva. grava

de certo no mais intimo da. sua alma

esta solemue demonstração de estima.

e de admiração pelo seu caracter.

à

0 "fluinpeãou lillerario &scienlilico

   

VOLTA DE TEMPO

Um anno nem sei por onde

e eis aqui estou outra vez. Che-

guei hontem de noite, era já.

tarde. .

Hoje, quando abria a ja.-

nelln do meu quarto, dei de

rosto com uma. manhã de ro-

sas, toda vibratil e fresca. O

almoço, como de costume, era

ás dez horas. O sol nascia.

Tomei, pois, o velho ocu-

lo que está, desde muitos an-

nos, pendurado na casa dejan-

tar, e com elle um livro, etni-

me estender sobre o talude ar-

relvado, eo sol saboroso da

manhã, o cachimbo nos dentes,

a cabeça fresca e a alma chiea

de paz.

Deante de mim estendia-se

o bom mar socegado o verde-

escurn, e sobre elle ia um céo

luminoso, concavo, sem uma.

nuvem. Lá em baixo era a

graciosa foz do nosso rio, e,

já levantada. ha muito, a riso-

nha povoação de pescadores

que 'doa na outra margem.

Dois pequenos em camisa, de

carapuças e gordos, brincavam

sobre a areia clara; um velho

concertava as redes; as mulhe-

%

panhava a alma enfraqueci-

da. . .

Acontecenjustamente n'es-

se dia provar de um peixe que

lhe mandara o caridosa bispo

do Beauvais. Julgou-se enve-

nenado. O bispo teria. interes-

se n'iss i, porque a, morte de

Joanna poria termo a esse

complicalo processo, desem-

baraçal-o-hia das difficuldades

.le juiz da causa.

Mas isso não fazia conte

aos inglezes.

Lord Warwick disse, todo

alvoroçudo: «O rei' não quere1

ria por cousa nenhuma do

mundo que ella morresse de

sua morte natural; comprou-
E realmente, a infeliz, banida a custou-lhe cara!

da Egreju, visivel, desampara

da pela invisivol, pelo mundo

e pelo seu proprio coração,

desfsllecia. . . e ocorpo acom-

( Continua.)
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t Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos de seda para

vestidos e hluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo SDl'lldO para vestidos e bluzas em crepon,

piamine, zephir, pique, fustão, cambraía, baptiste,

clumelis, cfc., etc.

Completo sortido em alnacas para vestidose

mais

res iam e vinham nos seus ar-

ranjos domesticos, e á. porta. de

uma choupana havia uma ag-

glomeração de gente.

Pensei que chegava ainda

á partida dos bai-ços para a

pesca, partida original, pitto-

resca, vista do sitio em que eu

estava, e que por estas manhãs

d'outono, de uma transparen-

cia infinita, o embarque d'es-

ses homens alegres e saudaveis;

como gregos, carapuças ver-

melhas, calções brancos. per-

nas nuas; os filhos que se pas-

sam ás mães, na ultima hora

afagados; as velas brancas que

partem; as mulheres que ficam ¡

na praia, o mar brilhante, me

dava o estranho e inenarravel_

prazer de assistir a uma enor-

me e formosissima canção ma-

rítima, composta pelo poeta

Deus, movimentada e viva.

E por-6m, só um barco no

rio, e esse de apparencia bem

triste, porque se ficou só alli,

como um doente, em quanto

os outros, azas brancas aber-

tas, se perdiam já na ñmbria

esbatida do horizonte.

Então, no interior da chou-

pena, a cuja porta se agglo-

morava gente, pareceu-me que

Confecções, modelos completamente no-l

vos

preto.

Cofins ¡nlezes, desenhos novos para

fatos de creança. ,

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, (ichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, rneis d'algodão fio d'Eeeossia e seda,

bordadas e meias a jour, píugas, etc., etc.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Preços de réclalne

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'”60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfumarias

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbi-gant, Lubim,Roger &GalletPnaud. Legrand,

- Rocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolti. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para betÍQOS.

Chá espeolal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Pcrrier
l00 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,caixa 400 reis. por

PoudI-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para, a província, franca de porte

   

   

   

  

    

    

  

    

   

   

  

mãos, um após outro, desce- vadas e as que ainda não esti-

ram á. praia' e desamarraram vessem na cdade de commun-

o barco. O novo sentou-se de garem.

costas para mim, assim sc A mesma circular foi pu-

deixou ficar com a cabeça nas blicada em 15 de março na

mãos: o velho tomou os remos Aurora, revista religiosa e lit-

e afastou a. embarcação na di- teraria d'e'sta cidade.

recção do mar. a

Fui-os seguindo, coitados! Por decreto de 24 d'outu-

e, muito aO'longejá, ainda via bro de 1855, deixou de per-

os bombros do pescador mais tencer :í freguezia e coacelho

novo estremecerem convulsos de Ovar todo o litoral desde o

O que me parecia falar, devia.r Furadoro até á costa de Mira.

estar a dizer-lhe: A'qnella, freguezia só ficou

-Entãm . . rapaz, que pertencendo a costa do Fora-

rlinbo. . . sê homem. . . douro. A Torreira ficou per-

E os reinos mettiam-se na tenceudo á. freguezia do Bu-

agua com mais força. nheiro, ao noncelho de Estar-

Assim eu, que sahira de ca- reja.

sa tão alegre, atravessei, vol- O resto d'esse litoral fi-

tando, essas risonhas collinas, ' cou pertencendo ao bispado de

tristemente, como se fôra atra- Aveiro e pela seguinte forma:

vés de uma paysagem melan- á freguezia da Vera-cruz, d'es-

cholica de Ruysdnél. ta cidade, a costa de S. Jacin-

Gttilhermc Gama. tho; á. freguezia e concelho de

_4__ Ílhavo, a. Costa-do-prndo, ou

AVERO Costa nova; e á freguezia e

Apontamentos historicos ?Milho de vagos' a com da
l figueira.

0 arcyprestado e a diocese Em 22 de setembro do an-

(Continuado do n.° mn, de 22 de fevereiro) no znmnediato o bispo do Por-

XI 'to publicou uma provisão de-

clarando que desitia da. juris-

Para as visitas em tres suc- dição que até então havia ti-

g' Continuam a alistar-se so-

cios noa Club Fenianos portuensesv.

O numero total orça já por 1900.

Tinha-se espalhalho que este

club projectasz festas para. o S.

João, mas não é verdade. Antes

fosse. v

g* O habil engenheiro, sr, Al-

fredo Ferreira,entregou ao secreta-

rio do conselho da administração

dos caminhos de ferro do estado

o projecto do traçado para a 2.'1

secção do caminho de ferro em

construcção de Villa-real a Pedras-

salgadas.

0 distincto funcciouario, que é

extremamente trabalhador, mostra

n'este serviço que pôz n'elle todo

o seu cuidado e iutelligencia.

a' No dia i8 d'abril, pela I

hora da tarde, ha. de proceder-se,

perante a direcção do Minho e Don-

ro, á arrematação da construcção

do 1.o lanço da secção entre aquel-

las povoações.

a' Consta-nos que em breve

vas ser presente ao parlamento

um projecto de creação d'um novo

observatorio metereologico n'esta

cidade. _

g' Foi preso hontem,sendo re-

colhido á. cadeia, o editor do Des

parta-r, sr. Pedro Pinto Gorgal.

g' De Fafe regressar¡ a esta

cidade o sr. dr. Pereira Barreiros,

juiz do «Tribunal-do-commercio

d'esta cidade.

O" De passagem para Barcel-

los esteve entre nós o sr. dr.

Eduardo Martins da Costa, illustre

desembargador da Relação dos Aço

  

¡ardiam luzes.

Assestei o 'meu oculo. Era

uma creança morta, deitada

n'um esquife e amortalhada de

cessivos dias em Aveiro foram do nos territorios, que, em ra-

designtñlos os templós da .Sé, não diaquelle decreto, deixa

Nossa Senhora da Gloria e vam de pertencer á freguezia

Vera-cruz. de Ovar e, por tanto, á dioce-

res.

"i" Consta-me que em breve

teremos n'um dos nossos theatros

uma' companhia de zarzuela hespa-

   

  

              

   

  

  

  

          

Ay montante, garrafa ,16600,

super-iam', garrafa “26200.

Bouzy oabinet, garrafa 26500

X

X
X

Deposiarios da, manteig'ax

naconal extra. fina.

fabrico do Ex.“ r. João Diogo Grabrat Povo-

Chàlons ./marue

Preços

X
X
X
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X
X
X
X
X
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aos viajantes a meudigar uma es- dias depois, e que outr09, «que ti-

mola ou a lingua a maldizêl-o. nham sido empalhados, viveram

-As condições são terrivelmen- semanas inteiras, ao passo que as

te duras, replicou o czar; no ern- cabeças, separadas, estavam mor-

tanto, peço ao Mikado me de alguns tas, mas só ao lim de '23 horas».

dias, ailm de as satisfazer. «Já se vo que a pena de morte

Decorridas algumas semanas, não é tão feia corno a pmtaml» ex-

*umpope e um judeu apresentavam, clamarão provavelmente todos os

segundo os attestados olliciaes, as que são partidarios de tão cruel e

qualidades requeridas, motivo por- barbara punição. Pois que expert-

que partiram para Tokio, levando mentem.

uma carta, na qual o czar solicita- 3( Um chimico franccz, Trillat,

va novo praso para encontrar o acaba de fazer estudos sobre o as-

empregado do caminho de ferro, socar, concluindo que é um dos

joia extremamente rara. Mas, d'ahi melhores desinfectantes para uma

a tempos, Nicolau ll recebia um casa e para dissipar qualquer mau

despacho do soberano japonez a cheiro.

dizer-lhe: «Não procureis o empre- lla muito que a observação po-

gado. [lojc mesmo reexpcço para pular considerava o assucar como

ahi o pope, que está. bebado como um excellentc desodurisante, nao

um carro e que se entreteve a par- havendo dono de casa que o nao

tir a cara aojudeuln empregasse para desnufcctur os apo-

E eis a razão porque continua sentos e por elles espalhar um

a guerra no Extremo-oriente.

Coisa¡ diversas.-Aca-

bam de se descobrir em Mayença,

cm meio de multiplices objectos

que datam da occupação romana,

numerosos fragmentos de uma co-

lossal estatua de Jupiter. Entre el.

les encontra-sc um pe absolutamen-

te intacto. Ate hoje foi impossivel

reconstruir essa immensa compo-

sição. A estatua pousava sobre qua-

tro columnas em que se viam as

imagens dos deuses e dos semi-

deuses. Allirma-se que nenhum dos

monumentos romanos descoberto.-

na Italia attioge o valor d'essa es-

tatua de .ilayença. A inscripçãu do

pedestal, que se decipou por com-

pleto, da a conhecer as origens de

tal estatua, que é do tempo de

Nero.

3/ Diz o «Timesn que vae ser

cheiro agradavel. Agora a sciencia

vom confirmar a observação popu-

lar. Segundo '|'rillal, que praticou

importantes experiencias, a com-

bustão do assucar constitua um

processo seguro de saneamento,

um meio commodo de desinlcrtar

o ar dos aposentos. A presença da

aldehydc formrca nos productos ga-

zosos do assucar queimado na a

explicação do valor d'aquella subs-

tancia como desiufcctante.

!e Dizem de Athenas a um jor-

nal italiano que lthaCa não seria

lthaca e que a ilha conhecida des-

de a mais alta antiguidade por se-

milhante- nome «teria usurpado o

seu nome e a gloria que se liga

aos nomes de Ulysses, de Penelope

e de Telemaco».

O nome de lthaca deve, segun-

do o director do dlllSltlUiO archeo-

 

nhola, de que faz pai-tea distincta

actriz Ramona Galan, que está

trabalhando no theatro de Barcel-

apresentado ao parlamento inglez [08¡90_3lle'"ã0 de “Em“. ser

um projecto de Ie¡ para o estam_ restrturdo a Leucada, unica que tem

.
. . , ,_

lecunento de um «train-bar» em“, direito a usar d elle. claro é que

ak se portucalense e que ficavam

ami' Em 10 dejaneiro de 1852, pertencendo ao bispado d'A-

 

O' Senhor! uma creança

morta!

E dcis pescadores, um ve-

lho e outro novo, estavam de

pé a um lado. O velho, que

tinha o caballo branco e o ros-

to cheio de rugas,olhava a cre-

ança tristemente; o novo de-

via. estar chorando silencioso;

e uma mulher scocorada no

chão junto ao esquife, tinha a

cabeça apertada nas mãos com

desespero. Só se movia no

quadro uma velhita que, toda

corajosa ( e sabia Deus o que

lá dentro lhe ia) enxotava com

um lenço vermelho as moscas

que pousavam no rosto do an-

jito. Duas velas allumiavam,

sobre a arca, um quadro ama-

relladado que devia ser, com

certeza, a Senhora dos Nave-

gentes.

As lentes do meu oculo

embaciaram-se. Meu Deusl eu

conhecia-os todos, eram os

meus amigos, e para aquella

Serena creancinha que d'alli

parecia morta, mas dormindo,

trazia eu na mala ainda fecha-

da, uma touca graciosa de ren-

das e laços côr de rosa, que

Isabel me pedira para pôrmos

n'essa deliciosa cabeça que pa-

recia modelado em espuma

rosca de mar e tinha uns olhos

azues e um cabello em cachos

louros como tocados do sol.

N'isto um grito despedaça-

dor cortou o ar. Era o senhor

cura que chegava com a sua

sobrepeliz branca e a sua cal-

deirinha de agua benta. Todos

ajoelharam, a mãe gritava, c,

rezas feitas, lá levaram a cre-

ancinha á cabeça como um ta-

boleiro de rosas.

Depois os dois homens, cur-

vadou,oom as carapuças nas

D. José Maria da Silva Torres, Veiro.

arcebispo (titular) de Palmira (Proseguc)

e commissario geral da bulla RANGEL DF QUADROS

da Santa-cruzada. n'estes rei- l

nos, delegou no vigario geral Archivo do “Omnpeãon

de Aveiro a. sua jurisdição no

riquíssimo palio que deve sahir pe-
territorio d'este bispado. A C A l l I ,h . , . d

aça.- cia-se em tis ri urçno o [a rimeira vez na rocrssâo o

O mesmo fez; em 7 de de" r nu'ncro 7, correspondente ao sexto vo- p p

zembro de 1854, D_ Sebastião lume d'esta bella revista, oqual se uprc- seu!“ dns Paços em vallongo' no

d A - .. G_ d 1- scuta cheio de intvrcssc. N'um illt'lt) rc- PVOXHDO dommgq- _ ' _

a “nuncmçao omes e “e“ Iativamcnte rcstrictu como é o sport, só A reqrusrçao do adminis-

mog, bispo (resignatario) de uintclligcntc dirccçãoe purst'vrrdllça “ado, de smfães' fo¡ preso a, bor-

.. . do homens como os srs. (er llvnri ue . -

Angola e que entao exercia o A,,,,,¡,o,,.,aep,,u¡0 Canccuarcouwgm do do vapor bdelberg. em Leixões,

mesmo cargo de commiggm-iu_ . impor uma revista como a Caça. Impóe- José Joaquim Corrêa Pintor que

se porque a sua leitura a um tiempo como nome de Domingos Sousa

*i , attrahcntc e instructiva se. apresentaii- Gomes, tentava embarca¡- pam a

Em 1 de agosto d eua an. namcntc combinada com lindas e varia- ilha _da Madeira_

- _ . . das illustra Oes c uma a rcseuta no .

nos P10 IX, que entao Premdla luxuosa tóraçdo commum. p .ç d' C°m° ?Silvemm sem the““

á. egreja universal, havia pu- á O Mundo elegante, revista franco- tros durante esta semana, reabrem

- . - 'loira de modas littcraturn h ' ' g . p 'm' . j

blrcado nmas letras enc clicas luso b"“ ' - ~ ~ '- ' 01° 03 segui.“ e3- "1 'P9 'a' r
y hellas artes e musrca. dirigida por A. de pehcompanhia do the“” “Ave“

a res leito do do ma da Con- Sousa publicou o n.° 5 do anno II , ,

p g correspondentes março. Contém uma7 mal d“ 11'31”31“: 00m 3' Were““

celçao ¡mmaculada d“ Virgem variada' collabora'çao litteraria, bcllos m 3 actos, A boneca;

Maria e concedendo um jubi» retratos de madame M001. “Willem de 'O Aguia d'curo, com o ensaio

- - ' . . ' *l ' . r

leu plenarlo, que poderia, ga- 93:13:20,?goesãtqoddéiioãliiiilã'uilãgfl goi.:- geral do drama em 1 prologo e 5

nharqe dentro de trez meus, tendotoilletes do recepção, visitas, baile, 80'“: A 94""“ de leãoi e ,

á escolha dos r a ectiv a thealro,ceremonta,passeroe costumes O Carlos Alberto, com-ponho¡

e p O pre' Em“” “meu" uma °°mP°919ñ° “ms" Portulez, com a Vivia/ra... asaltar.

lado¡ dioceganoa. Para se ga.. cal para piano e canto euma folha sup- 0._ No proxímo sabbadl, os es_

. . .. , lamentar colorida.

nhar esse Jubileu, era n.11sterlp tudantes que compõem a ¡Tuna-

aoademioa do Porto», tencionam
visitar n'um só dia tres tem- Mala-d0-n0rte v

plos, tambem designados pelas gigas":(12:93:38,383:;323:
. . q

mesmas auctondades cedem“.
lhe uma recepção brilhantissima.

'1089, 011 0 mesmo templo P01' Terá Aveiro, na noite de sab

tres vezes. Por momentos os “logos das bado, um interessante sarau dra

' 7

l . .
.,.

-
matico-musrcal onde de certo nao

A (1801850 d esse degma ef torres tinham acabado de fazer soar '

fectuou'ser como é sabido, em l¡pausadamente as doze badaladas faltará enthuamsmo' S R S

8 de dezembro d'esse anno. O da meia, noite, Toda a terra. s- il-

]vigario geral de Aveiro em [O luminava ao clarão branco da lua. ¡jm-nal de ¡óra

de fev reirod 18:,- - A cidade ad'ormecia tranquilla.e e o.) expediu
a( Russia e Japão.-- D'ahi a ouoas horas des ontsva

mim imail?“ decdarando que linda a mgnhã. Como no dia ante- Por occasião da queda de Porto-Ar

° JÉb'leu !leste bmpado 00935' rior, já o vento não sa fazia sentir thur espalhou-se entre a população

çarra no dia 12 d'esse * mez e na ramaria alta do arvoredo, deli- da_ Siberia esta phantasia:

acabaria no dia 12 de maio_ E ciando-nos com sua visita a riso- Depois da batalha do Yalu, o

designou para as visitas n'egta nha estação das dores. A primave- czar telegraphou ao Mrkado. a per-

cidade os mesmos templos que rs, quedraz alegria_ para todos,sur- .guntar em que bases ilrmaria a_paz.

. . . . , giu radiosa. Bem Vinda seja. O imperador respondeu que tuxlo

hm““ mdlcado Para ° .Whileu g" Tem produzido grande im- _se arranjaria se Nicolau ll estivesse

de 1850. _ pressão os interrogatorios com a resolvido a privar-se de tres rari-

Tambemdava ag provide“- pequenaBolivia, quecontinuas af- dades moscovitas: _um popa que

cias para quenãu deixassem de (ii-mar que ot sr. teneattst ?jalfrnle nudnca se tivesse pmbriagadài; um

_ › - era' uemcn regava os iu os a- u eu que nunca Ivesse sr 0' es-

ganha) ea” Jubileu as Pei”“ sos silo pae. Ha quem supponhs que inurrado por um christão; e *um

que _VlVeuem em diminui, 35 o tenente Djalmo'está sendo victi, empregado do caminho de forro

captivas, as ausentes, as entre' ms d'uma infamia. que nunca tivesse estendido a mão

los.

"t Sahirá domingo proximo na

freguezia de Campanhã, o Viatico

aos _entrevados.

1' Um trabalho primoroso, o

que ha dias vimos em exposição

nos «Armazens Herminios». E' um

  

       

poaro, 21-3-1905.

  

  

  

  
   

    

Calais e Douvres. Para acabar com

nente e vice-versa, os

caminho de ferro serão transporta

dos em navios, atravessando assim

a Mancha. sem que os viajantes r'

comboyo. Uma gare marítima es-

pecial será para tal elfeito estabe-

lecida em Douvres, e as carruagens

descerão para os navros por meu'.

de uma ponte e de ascensores elo-

ctricos.

Apesar de scr inglcza, parece

mesmo americana.

a( Palavras pronunciadas ulti-

mamente pelo sr. Matthews, profes-

sor na universidade de Chicago:

.Ainda que a theologia nos en-

sine o contrario, estou convencido

de que o homem pode, em certas

condições e combinando certos pro-

ductos chimicos, crear seres vivos».

A sciencia reconhecida do sr.

Mathews, diz Le siàcle, não permit-

te que se the responda com um

sorriso. Na America espera-se com

impaciencija o resultado das expe-

riencias que o illustre professor es-

ta fazendo com infatigavel activi-

dade.

. 3( Os grandes criminosos dão-

se a um insano traballio para sal-

var a cabeça. Simples resultaria do

poder dos prejuisos, pois a presen-

ça de uma cabeça sobre os hom-

bros não é muito necessaria á vi-

da. Realmente, uma sabia america-

na acaba de estabelecer positiva-

mente isso mesmo a respeito. ..

dos insectos. '

Essa dama procedeu a uma se-

rie de investigações e de curiosas

experiencias sobre variados inse-

ctos, especialmente formigas, cer-

tillcando-se de que esses anirnaesI

podiam continuar a viver certo

tempo, não só sem comer, mas

ainda depois de ter perdido a ca-

beça pela decapitação. Ora, a tal

proposito, occurre dizer que o ce

o duplo trasbórdo em caminho de

ferro entre a Inglaterra e o conti-

wagões do

as mercadorias tenham de deixar u

os ithacos estão furiosos, ameaçan-

do de morte o sabro germanicomo

contrario, os leucadiauos procla-

mam Doerpfeld como o genro bc-

nelico da ilha para a qual vislum-

bram proveitos mais palpaveis que

a gloria, por maior que esta possa

ser.

7 0 que levou Doerpfeld a ter se-

milhaute opinião, foram as investi-

gações e pesquizas a que procedeu

na planície de Nydrlus, onde encon-

trou os restos de uma antiquissl-

ma cidade. Essas investigações, in-

terrompidas por causa do mau tern-

po, recomeçarão no mez de maio, e

los membros do «Congresw d'ar-

oncologia» irão visitar a nova ilha-

ca, deixando os habitantes da velha

entregues ao seu desespero e pe-

zar.

 

O anno agricola

Chegou mais chuva,que ha muito

J era desejada pelos lavradores.

Posto que viesse dar um gran-

de desenvolvimento à agricultura,

não deixa agora de causar prejui-

zos porque é já de mais. Os cam-

pos baixos estão já alegados.

;É informações de fora: r_ ,-

De Espose-mle-'l'em chovido e

ventado fortemente nos uttimos dias.

As aguas do Cavado cresceram mui-

  

to, inundando alguns campos mar-

ginaes.

De Lanhozcs-O rio Lima en-

cheu consideravelmente, a ponto

de communicar com as aguas plu-

viaes que iunundaram as vargas das

margens direita e esquerda, pro-

porcionando-nos um quadro encan-

tador.

De Trancoso-A chuva não nos

largou durante esta semana e pro-

mette continuar. Porisso a lavoura

se anima com os beneficios que

trouxe ao campo, pois as searas .re-

sequidas com a estiagem, reverdes-

ceram e apresentam um aspecto

promettedor.

Os generos de principal alimen-

tação tinham attingido um preço

lebre astronomo Camillo Flamma- elevado, que agora esperamos ver

rion fez, ha mais de 20 annos, uma descer_

descoberta analoga no Observatorio

de Nice, certiflcando que um gaia-

nhoto, decapitado a 8 de março de

____.___,

Na. influenza., lér o an-

1884, ainda vivia a 23, tsto e, 15 nunoio: Prth inter para.
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WHITE _grin LINE
Serviço combinado com a Empreza Insolana

. de Navegação

PARA BOSTON

Vapor ROMANIE de 11:400 tonelladas

 

PRIMUS lllTEll PIRES

Nas constipações, bronchi-

tes. ronrpzidões, asi/Lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incominodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aqnella epígra-

plie de qne os Saccharoli-

des d'alcatrào,composto,

vulgn, “Rebuçadosmila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

Ee 15 annos campeado é. fren-

te de inniimeras emitaçdee, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo Sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo allir-

mam milhares de pessôss que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PliAiiMACi/i ORIENTAL--S. mzsno

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo Correio.

230 reis.

BOA CASA
ENDF-SE nina casa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.. '

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.

_Quinta em Midias“

ENDE SE, no todo ou em

parCellas, conforme mais

convier, uma quinta sita

xgooooozxzeoooogmicow [Para as emprezas ti-

ê. Ã pographicas e de en-
ESTAG ODE ¡NVERNO

~

.x. .A, ELEGANTE cadeinacao
I Ia! comemos_ typogrnphicas.

_
h

do cAMrnAo Pao_

. Novo ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS "Ncusn 4mm "e P0"
vender, em excellentes oondicções por-

  

  

    

   

 

  

   

  

  

  

   

  

   

  

   

   

  

    

   

   

  

  

   

   

  

  

  

 

    
  

  

  

    

   

 

       

 

     

    

   
  

que estão novos e trabalhando com

POMPEU DA :na ?tina
runescape“ o formato do mesmojor-

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A 5Ai-liUA MENDES LEITE, 1 A 5
nal, com leque automatico, mesa de

(Em frente à Caixa-economica)

X

Pára em Ponta-delgada em ll de
e

abril, recobendo ali os passageiros que
Ç

sairem de Lisboa pelo vapor

em 5, com bilhete directo de 1.', 2.a e

3.' classe.

marmore, etc.

Um ootello para papel e curtia.

com 2 registos;

Uma perfurndõrn de braço sobre

menu de mogno, para per-furar até

9“',37.

Dirigir As melmas Oiiioinas.

BRONGHITE COM

HEMOPTYSBS

  

  

   
   

   

  

 

   

    

   

 

   

Hveiro

A este estabelecimento, recentemente montado em magníficas condicções,
chegou uni hello sortido para a presente estação. escolhido com esmero nos pri-meiros armazene do pais para vender por preços sem confronto e ao alcance de_
todos como são:

Lindos cortes de pura lã para tecidos desde 23000 reis. Flaneilas e
amazonas de fantasia desde !00 reis. Cnsteletns de novidade para vestidos, purall, a 300 reis. l)er zibeline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-
lls d'ulgodao, sortido de alia novidade. Linda collocviio de boas de peniias e pel-lec. Chnpcus para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lamas
em feltro, setiin e vclludo desde 25000 a SMPUO reis. Espartilhos, desde 800
a 35000 reis. Cobertores do pura lã, desde 25000 reis; Liadissimos chales deagasalho. Grandioso collecçào de casacos e capas para cresnça, loucas. sapatos,
lenços, cheios, ocharpes, etc. Lindos cortes de cssimira para talos desde ?$700reis¡ Extraordioario sortimeiito de camisolas, seroulas, meias, coturnos e luvas
por¡ agasalho.

Um saldo de meias c piugas d'algodão lino para crennças, desde to reis opor. Sapatos o botas de feltro para homem, senhora e creança. Sapatos e botesde borracha.

Coturnos d'Escocia para homem a Êlolreis. Sedes, vslludos, pelluciss o lpues-manso“, ultimas novidades.

Completo soriimento de todos os artigos de camisai'in e grsvatsría. Lindís-simo¡ objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

  

Germano Serrão Arnaud
Caes do Sodré P34
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vaida Bento de Moura (Côjo)_AVEIRO
X -acease-

Este estehelecimentoja muito conhecido, é o mais bem locslisado da cidade e o quex melhoras vantagens oil'erece, uiio só pela excellencia de comestíveis e aposentos, como
pela seriedade e mudicidiide de preços.

Controcto especial para liospedcs permanentes.-Cosinha á portuguesa-Trens s to-: dos os comboyos.=1'eiogrammas: «Hotel Centraln=Aveiro.-Mugam~so trens-Nosdoposiios das eochoirns d'este hotel vende-ss a prompto pagamento psiliii do Gallega de
1.' lluñlld de

X
X

 

sr. Joao José Zebendo, resi-

Odente ns. estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagalloi dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio-dejaneiro, os

srs. Silva; Gomes da 0.', depositarios

do .Peitoral de Cambará do sr. Sousa

Soares,0 documento abaixo que tra-

duz e gratidão d'aquelle cavalheiro

um¡ com o auctor de tào beneñco

heitoral:

«Ill."°' srs. Silva, GomesdtCJ,

________

droguistas no Riode-jsneiro. _Hs

mais de cinco annos ue eu solí'rio. de
. .

q ã Ed unrdo Augusto Ferrei 'a Osorio
uma brancln'lc, acompanhada de hemo-

x Rua Mendes Leite, IS a zi-e Marcadores, 56 a 60-Avelro

ptyses, que nào rue deixava dormir

@XWXXRXO* WXXXXXXXXÉ

noites inteiras, havendo dias de lan

car mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'es-

Tendo já. recebido todos os artigos para. a Esfação de inverno, pede aos x
seus ex.“w' freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento x
para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de*
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R. M. S. P.

MiriREiL INGLEle

 

gosto nem forças para. cuidar de mi-

nha lavoura; nào tiuha nenhuma es-

perança da. minha. existencia por mui

to tempo, apesar de nao me faltaram

recursos e boni tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, nao queren-

do que eu deixasse meus inuocentes

iilhos por crear, aconselhou-me o Pei

total de Cambará, e eu,sem i'é em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa de v. 8.“. 6 vidros para ex-

perimentar e, lindos alles, já. dormia

bem, cessando de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, gracas a

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicaram este. i¡ bem da humanida-

de sofi'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela. saude, prosperidade e fe-

licidade do suctor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zebando.

(Firme reconhecida)

-4-

0 Peitoral de Cambui,un é 0 ine-

lhor remedio para as all'ecções pulmo-

nares, bronchites, coqueluche, asthma.

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no letal). industria-

pharmeceutioo SOUZA 801m rua

te municipio de Cantagalio, já. sem

novidade e agasalho para senhora, homem e creaiiça.. Preços extremamen-
te medicos e ac alcance de todas as bolsas.

Sortido collossel em tecidos para vestido, ii 300, 360, 400, 450, 500 e x600 reis o metro. Cortes de vestido em pure. le. a. 155800, 2,5000, 2,3400,3;.000, 3,3600, 4,3000 até 155000 reis.
X

Completo sortudo de pannos, moscons, meitons, zebellines, cheviotesx

X

em Arnellas a conñnar com acom forro para cepas e casacos. Agasalhos ue pelles e saias, grande novi-dade. Oaiuisoilss, corpetes e «eache-corsets» de là. Camisollas de lã. para

rua d'este nome e com a estra-
homem e senhora. Sortido numeroso de meias, coturnos de lã. e algodàox da Chamada dO í Americanm.para todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 40000 reis. Fla- . _nellas de algodão estampadas desde 180 a. 320; francezas em côr e branco,x Quem plelender pôde tra
grande sorriso.

x tar com o sr. Domingos J. dos(-lhailes, lenços e «echarpesn de malha, calçado de agasalho em cesi- Santos Leite d'esta cidademira, feltro e borracha, para homem senhora. e creança. Cobertores de là o x l '
que ha de mais ñno. Luvas de peliczi. camurçs e malha, completo sortldo.ou a itio dl.dedhoíãllsellfàãíl.°§ãÊÊZ§ahíalÊaaulsaÊÊdãoÍsseaÊ: ;Éliuãifsí ZÍÂÊX ell a GDPODI'IG a. BS

X

 

PAOUETES CORREIOS A SAHIB DE LISBOA

CLYDE, Em 27 de mnnço

Para Tenerill'e, S. Vicente, Pernambuco, B1hia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em io de ABRIL

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

  

npiissés,» rendas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos douOVIdade. 0 mais completo sortido em csmissria e gravatarie.
Perfumarias dos melhores auctores trencezes e inglezes. Sabonete*«IRENE», exclusivo d'esta. casa, u 100 reis.

ENDE_SE um quinhão

na ilha de Monte-fari-

nha e outro na da Gai-

votinhos, ambas na ria

de Aveiro.

Quem pretender pode tra-

ctar com o sr. Domingos José

dos Santos Leite, d'esta cidade.

   

A BORDO HA CREADUS PORÍUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe e

colher os nehuhes á. Vista da planta dos¡ pa pretas, mas para

isso reoonnnendamos muita intecedencta-

'a

5 PiniRii FERREiRi

Ç AOS ARCOS

 

  

AVEIRO

t

b'ta. Catherine, 1491-Porto.
Já; 3¡

Depositario em Aveiro-Alqueru-

Vbim, Manuel Maria Amador. -N-v-'Pando acontecido por varias vezes que alguns passageiros pegam

' '
Priv' iodo auctorisado elo

as suas passagens como para embarcar nos paqueies d esta Uomria ,leg p1 Fresco = 15000 réis

  

  

,
"9351: estabelecimento de psds- gooemo, pelo Inspectoria

nhia sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- 3 Frascos n b riu, especial no seu genero em Geralda artedo Rio de

' ' ' '
6 ñ R '0 s i u I'i d e e - Janeiro e a amd

commends-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm n n a 800 » p o .e um, a, q “a a.. s n , Pp, o

contre á venda:

Cale de 1,' qualidade 720ml¡

cada kilo; dito de 2.'. a &80; chá,

desde 1,8600 a 3§600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, ii

H0 o kilo; ditas de 2.', s 120;

velias marca aSoi». cade pacote, s -

180; diuis marca «Naviom a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços *

O

pela Junta consultivo

:à

do cauda publica

?5.3
É
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mr ó com essôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

Biel::1 onde se leia impresso o nosso nome 'l'AlT, RUMSlLYe &

SYMiNGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicoa Agentes no Norte de Portugal

QUINTA
ENDE-SE uma quin-

U ta na Lagôa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirarío'Junior e em

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarias, etc. etc.

Para tratar, com 0 advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'cs-

ta cidade.

E' o melhor toníco --

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

- fortiiicante e reconsti~

tuinte. Sob e. sua in-

fluencia. desenvolve-se

rapidamente o apetite, _

enriquece-se o sangue, 3

fortalecem-se os mus- ,

cuios, e voltam as for-

l ças.
,7

Emprega~se com o L

mais feliz exito, nos ,, r

estomagos ainda os

e mais debeis,paracdm-

bater as digestõss tar- 4
. dias elaboriosas,a dis- __ r r
. pepsia cardialgis, gns- ;
. tro-dynia, genti-ai ia,

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o segumte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria. de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas em

Tam Rumsey & by1111118“ “ d“ivlãilfi“n3§§'ã§°ã;m,
ços medicos.
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o
Rua do In ante D. Henrique-_Torto ¡,

'9' f as... maçã;

TERRENO

ENDE SE, na rua da

Estação, muito bem si-

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal_

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

                

  
   

_ -. _.

. todos 'os tamanhos ara esco-

__

anemia ou lnac ao os
p

§§§$§ÓNÓÓÔÓÓ030 tuado. Tratar com Ma- z orgãos, rachincços,con. las.Ó.:O COLLEGK) *z noel Nunes de Figueiredo, rua :umgçh d° Wma““ a V Tambem se encarrega da

o. 4'

~ _
ecc es eacropbolosss, 1

_ . _

x

MONDEiO z da Estacao, Aveiro. r. e na Gfacil convales- construcçao dc ¡eZigos e lor-- cença e o asas doen- a
.

. runnicio iLLiiiici nis DEVEZis @omaha x_ , _, ,,,l a and, é primo nece desenhos para os mas-
x

E .
Q 'nursilnnioplbiglnscrfos

O

Ê' levantar BS forest-i. 7_ mOS.

l uni/;o mz ,

y
' w

Ú SEBRALHERIA MECHANiCA l “êíííí'âfíxãllôãíiím'l ' z
limitall' ?MQ RUA MAãl'IâI'llFIRMINO

x
DE

§ r Curso 'ceilnincrcioh caouvei'sãlíãio z d d 0_~ .,,Á__ A_ ã ' . *_*_" .

.
.

runccza, Hr.; cza c e em' , con i- Sit-ua o no menta o

l

_

lidade, calligraphie, escripturnção Ç
a -

J

x os &

commercial, iiislrur-çlio primaria e Q
“Manuel ftrmlnon

, Q
s a'

. °
3

“cjgjg'c'f:gñwrfgylggggà O s donos d'este novo taiho con- Á
z

x

' O O viriam o respeitavel publico -
ENDlG-SE o que foi do

Í

'r _-_
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. B. Morena da CIIlZ. Del/@nas Vc Nova de Gaya
::o ::sua pl uma” z ,pApei'U e de 36:31 Égabdldb: a ANADIA_MOGOFORES O fallecldo Antonio Ferrer.

2.. secção-SEXO FEMININO vis¡ erein o seu a v ccuneu o,
ra da Cunha no O -

_
.

.
uteiro-

h ,
_ j; ç ,gd No 0,45 Ó , l i lr m um b“ sum“ (i, _ unica agua sulphatada calcicn í , l

ã N'usta fabrica construem-se lOdüâ '48 Obras, _lalllo Em ÍN'I'O lundi- Linguagflfiuslcd, iai-eres, doso- Ó lmd; elàtãgs ada maplüga u. lildz_ A analysada no paiz, semelhante «la-marinha, de construcção em

do como em metal c bronze, assim coiuo: iuuciiiiias do vapor, linhas nim, pintura, insii'ucçilo prmara a ç O e c “7, q d á nfumuda agua de Contrexeville, Ó _ 1 .. ,- - d- f

x [remo, tambores para correias, homhas dc pressao para agua, ditas z magisterio prmaro. Q de pelos preços seguintes: no, vc's“ (Françn_) 9 d \Cl-19.1151, .com Jar_ im na ren-

. systems ga'ylolt para trasllegui; :lllllltdãfii'pgàsãs: dcvluduls os mais aper- *Ó Professoras Júri/ama“ *0, Vacca de 1.' classe, k, 220 240 ,NDMAÇÕES PARA USO ,NTERNW ç te, e magnifico qumtal e agua.¡ leilolllslàlltlldãalalê d“lnes :idioma: :9* O.? Ú““ ” 2-“ ° v 200 arthriusmmgottai“thíaseuricl- Ó Para tractar com J Leal
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liUApa' systemu Barueri'. mudo apu'lclçuouas e de todos outros diversos ÓÓÔÔÔÔÔÔÔÓÓÔÔÓÓÔ me“” 1' 1.a 1° x' *são &baby;É;;,.,.§';§°,Í§;Í§;Z§“ZÍ 9 Braga, rua Fernandes Tho-

. types; bNGENHUp' para tirar agua tic poços para regar, t'iii diV'Jl'dUS ' “ “ > ' Uita n 2.a D b “240 ca'rprho 'ugériho' l à 1 A 461 P t
K gostos; ::nos due coposápcstanca-rips; CSiilillgitilui'CS pdll'it UVZISICulill cy- w ' r 1 Vende-se lombo de porco e tcu- USO E“.FMO. z "Hz” _g ur O'

nndi'os c ma cll'd e iversas ou ras mac nuas eurico as e na us riacs.
.- . 4 q . .“ “ ' ' ' .
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Ú Portões, gradeameuios c saccadas uunmrqu1zcs,°e tudo mais que pcr-
::22:74:33):0,320531:ch1:35:22?“ ?meillremmes “pm” de duma' § :*' ' F

tence a iuudi 'ao serralhcria e ioriios niccnanicos.
~~ ' , h 'i " °z * ' .

x - Tambemll'aiirica louça de l'erro de touus os gostos, laiito à ingie-
com o maior asseio. Receliem-se ,A' 7°"“ em Hari“" '19mm z ' -'

. 1.a, esmnhadu, como à portugueza e á “espanhola, do pernas, ferros de __ 7 Í _ eucmnmeudas e despacha-se em e “mx“ do 40 gm'l'u_l“: e .V, U . A

brunir a vapor, ditos de azu, copeadoms para cartasycic, etc. aNI:E Sb lia qiiinta ., ¡,-h de feno só com au mento Preç° .de “da gw““ 200 me i mo ppm”“

ç ntcin destes obras fazem-sc mudas outras: motores a vento dos g 2 wA 1¡ . , um l 0 g Em c““ “MPL m ha' “mdes' v Ê ”e" “CADEM'wÍÊÊ'CMÚWÃW

matareccnhecidos resultados, tararas para milho. debuiiiadoras, etc. 'l m as! a p“çc' m' de “auspmw' 0°““ '1° 20%- _ . _ Ó 1' 62:3.:30'3118. Chiorou. mv“ '

Preso- MW °°°n°m1°°°- soavel.
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